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APRESENTAÇÃO

A Atena editora apresenta o e-book “Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: 
Competências no Desenvolvimento Humano”. 

São ao todo noventa e três artigos dispostos em quatro volumes e dez seções. 
No volume 1 apresentam-se artigos relacionados as temáticas Estado e 

Democracia; Gênero: desigualdade e violência; Identidade e Cultura e Perspectivas 
teóricas e produção de conhecimento. As seções descritas possibilitam o acesso a 
artigos que introduzem o tema central do e-book, através de pesquisas que abordam 
a formação social brasileira e como é possível identificar os reflexos desta na 
constituição do Estado, nos espaços de participação social, nas relações de gênero 
e constituição da identidade e cultura da população. 

O volume 2 está organizado em três seções que apresentam relação e 
continuidade com o primeiro volume, em que são apresentadas pesquisas que 
trazem como objeto de estudo as políticas de saúde, de educação e de justiça e a 
relação destas com a perspectiva de cidadania. 

Território e desenvolvimento regional: relações com as questões ambientais e 
culturais, é a seção que apresenta os artigos do volume 3 do e-book. São ao todo 
18 artigos que possibilitam ao leitor o acesso a pesquisas realizadas em diferentes 
regiões do país e que apontam para a relação e especificidades existentes entre 
território, questões econômicas, estratégias de organização e meio ambiente e 
como estas acabam por interferir e definir nas questões culturais e desenvolvimento 
regional. São pesquisas que contribuem para o reconhecimento e democratização 
do acesso à riqueza da diversidade existente nas diversas regiões do Brasil.

Para finalizar, o volume 4 apresenta 23 artigos. Nestes, os autores elaboram 
pesquisas relacionadas a questão econômica, e como, as decisões tomadas neste 
campo refletem na produção de riqueza e nas possibilidade de acesso ao trabalho e 
renda. As pesquisas apontam também para estratégias identificadas a exemplo da 
organização de cooperativas, empreendedorismo, uso da tecnologia e a importância 
das políticas públicas.       

As pesquisas apresentadas através dos artigos são de extrema relevância 
para as Ciências Humanas e para as Ciências Sociais Aplicadas, e contribuem para 
uma análise mais crítica e fundamentada dos processos formativos e das relações 
estabelecidas na atual forma de organização social, econômica e política. 

Desejamos boa leitura e todos e a todas!!      

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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ANOMIA JURÍDICA ENQUANTO OBSTÁCULO AO 
DESENVOLVIMENTO DE EMPREENDIMENTOS 

SOCIAIS EM SAÚDE NO BRASIL

CAPÍTULO 4

Francisco Edmilson Dias Araújo
Bacharel em Administração; Professor da 
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RESUMO: Diante do complexo universo do 
capitalismo e dos desafios sociais gerados 
pela busca incessante da maximização do 
lucro, surgiram empreendimentos que buscam 
agregar à geração de valor financeiro também 
um atributo social. O termo negócio social é 
uma das muitas definições para esse tipo de 
empreendimento o que tem ganhado espaço 
nos países em desenvolvimento, visando 
resolver um problema social por meio da 
utilização de métodos de negócio. O presente 
estudo se dispôs a avaliar as dificuldades dos 
empreendedores sociais no Brasil, sobretudo 
no que se refere à ausência de regulamentação 
jurídica, através de uma pesquisa de revisão. 
Para isso, realizou-se uma revisão de literatura 
a partir de fontes secundárias de análise 

documental com uma coleta de dados em 
meio eletrônico. Identificou-se que, mesmo 
sendo uma área de investimento recente, já 
existe um considerável número de iniciativas 
empreendedoras voltadas ao acesso à saúde, 
mas que encontram inúmeras dificuldades 
de caráter tributário e burocrático, sobretudo 
decorrentes da inexistência de uma legislação 
específica aplicada a esse modelo de negócio. 
PALAVRAS-CHAVE: Problemas Sociais. 
Gestão em Saúde. Normas Jurídicas.

INTRODUÇÃO

A prática de empreender é, sem dúvida, 
um dos grandes motores que movem a 
economia. Desde a pequena à grande 
organização, se encaixa nos mais diversos 
momentos que a economia enfrenta, o que 
pede criatividade e inovação como critério de 
sucesso na hora de abrir um novo negócio, 
devendo o empreendedor estar ciente dos 
riscos que o mercado traz e preparado para 
enfrentá-los.

Schumpeter (1997) estabelece um vínculo 
direto do empreendedorismo com a inovação 
e o desenvolvimento econômico, definindo-o 
como uma forma de introduzir novas técnicas, 
novas ideias, novos produtos, novos recursos 
ou novas formas na organização. Assim, é 
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aproveitar novas oportunidades em novos cenários, conquanto Morin (2015) avalia 
que o sistema econômico que vigora atualmente é constantemente marcado pela 
instabilidade e pela crise, devido à forma tradicional do capitalismo, pautada apenas 
na geração e maximização do lucro, o que levou à geração de vários desafios sociais.

Esses desafios levaram ao aparecimento de formas organizacionais alternativas, 
com novos modelos pautados na geração de algum valor social ou ambiental além 
do valor econômico, constituindo-se como uma forma de promover soluções e 
respostas ao reducionismo economicista (MORIN, 2015). Um exemplo disso é o 
empreendedorismo social que se apresenta como os demais tipos, ligado à inovação 
e à criatividade, mas cuja diferenciação se encontra na sua atuação coletiva e na 
geração do seu produto final, tendo como principal objetivo alcançar um impacto 
social.

Muhammad Yunus, criador do termo “negócio social” defende que o propósito 
desse tipo de empreendimento é utilizar métodos de negócios (incluindo criação 
e venda de produtos ou serviços) para resolver um problema social, no qual “o 
princípio de maximização dos lucros é substituído pelo princípio do benefício social. 
Em vez de acumular o maior lucro financeiro possível – para ser desfrutado pelos 
investidores – a empresa social procura alcançar objetivos sociais” (YUNUS, 2010, 
p. 37), sendo que o lucro gerado dever ser novamente investido para crescimento da 
organização, de modo a criar um negócio autossustentável.

Com isso, esse modelo de negócio se torna propulsor de grandes transformações 
e mudanças na sociedade e, por vezes, passa a ser confundido com outros tipos de 
organizações de caráter filantrópico, como ONGS por exemplo, que sobrevivem de 
doações. 

No entanto, Yunus (2010) alerta que, apesar de não visar a maximização do 
lucro, o negócio social se diferencia dos demais tipo de organizações sem fins 
lucrativos pelo fato de se tratar de uma organização com atividades que geram 
dinheiro, mas que o seu objetivo de negócio principal é a superação da pobreza ou 
de problemas sociais que são prejudiciais para as pessoas e a sociedade, existentes 
em áreas como educação, saúde, acesso à tecnologia, habitação e ainda serviços 
financeiros, meio ambiente, entre outros.

Além disso, para ser considerado negócio social, o empreendimento precisa 
atender a requisitos como (YUNUS, 2010): atingir a “base da pirâmide” (classes 
D e E), promover inovação disruptiva e catalítica (desconstruir conceitos, criar 
oportunidades e distribuição de capital), gerar impacto social (mudanças significativas 
ou duradouras nas pessoas) e apresentar potencial de escalabilidade (permitir-se 
crescer, multiplicar, replicar e alcançar cada vez mais pessoas). 

Nesse sentido, Bastos, Vasconcellos e Teodósio (2013, apud SILVA, 2016) 
tratam que os negócios sociais (inclusivos), por estarem ligados essencialmente ao 
combate à pobreza se adequam bem a países emergentes como o Brasil, tendo 
grande relevância como objeto de estudo acadêmico e representando uma chance 
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real de combater o cenário de pobreza que pode ser identificado em várias regiões 
no país.

No entanto, por se tratar de um tema relativamente novo em discussão na 
realidade brasileira, percebe-se ainda uma escassez de estudos e a ausência de 
legislação específica para os empreendimentos de impacto social. Este último fator 
pode ser compreendido como anomia que, na concepção de Rosa (2004), em seu 
significado etimológico descreve a falta de lei, ou falta de normas de conduta, sendo 
um dos conceitos de maior utilidade para o estudo dos fenômenos da normatividade 
jurídica.

 Assim, o presente trabalho trata-se de um estudo de revisão de pesquisas 
sobre as dificuldades dos empreendedores sociais no Brasil, notadamente no que 
diz respeito à ausência de enquadramento jurídico específico para os negócios 
sociais ou inclusivos. Portanto, este estudo tem como objetivo avaliar as dificuldades 
enfrentadas pelos empreendedores sociais da área de saúde no Brasil, decorrente 
da ausência de regulamentação legal específica para esse tipo de negócio. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Adotou-se como método a revisão de literatura ou revisão bibliográfica, 
caracterizada por Alves-Mazzotti (2002) como tendo dois propósitos básicos: a 
construção de uma contextualização para o problema e a análise das possibilidades 
presentes na literatura consultada para a concepção do referencial teórico da 
pesquisa. 

A partir disso, utilizou-se a técnica de análise documental que, conforme 
avaliam Richardson et al (1999), consiste em uma série de operações que visam 
estudar documentos no intuito de compreender circunstancias sociais e econômicas 
de modo a tornar compreensível o conteúdo expresso nos documentos usados para 
o corpus da pesquisa. 

Realizou-se um estudo com coleta de dados a partir de fontes secundárias, 
por meio da pesquisa em meio eletrônico, sendo inicialmente realizada uma busca 
avançada no portal bvsalud.org, da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) - plataforma 
integrada que inclui bases de dados nacionais e internacionais, tais como: MEDLINE, 
LILACS e SciELO. Para a busca dos artigos, usaram-se os seguintes termos: 
“Empreendedorismo Social” e “Negócios Sociais” relacionados a “Saúde”.  

Constatada a ausência de literatura específica sobre a temática, a pesquisa foi 
direcionada pela ferramenta Google Acadêmico, priorizando-se produções científicas 
que tratassem da temática e fossem vinculadas a instituições de ensino superior, de 
modo a garantir a credibilidade das informações. Dessa forma, adotaram-se como 
critérios de inclusão: textos em português, trabalhos na íntegra que tratassem da 
temática e que fossem escritos nos últimos cinco anos (2013-2017). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram avaliadas duas pesquisas em nível de graduação, que tratam sobre 
o cenário dos negócios inclusivos no Brasil: Silva (2016) que faz um mapeamento 
desses negócios por áreas de atuação; e Bornhausen (2017) que discute os desafios 
jurídicos e possibilidades de enquadramento.

O primeiro estudo identificou duzentos negócios, das mais variadas áreas, 
sendo que 24 (vinte e quatro) deles possuem como ramo de atuação a área da Saúde; 
identificou-se ainda outros das áreas de Tecnologia Assistiva (4) e Sustentabilidade 
(9) que também estão relacionados com questões da área da saúde, apresentando 
potenciais soluções para problemas recorrentes na sociedade.

Quanto ao segundo estudo, observou-se que os empreendimentos sociais 
não são contemplados na legislação brasileira vigente, ficando entre as legislações 
aplicáveis ao privado e ao filantrópico, cada uma regida por uma norma jurídica 
diferente. 

Dessa forma, o empreendimento social pode se enquadrar tanto em uma 
Sociedade por Quotas Limitadas (Ltda.) como em uma Sociedade Anônima (S.A.), 
ou estar entre a estruturação de uma Empresa Individual de Responsabilidade 
Limitada (EIRELI) e uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público 
(OSCIP), dependendo da sua constituição. Nessas condições, por vezes se faz 
sendo necessária a inscrição em duas personalidades jurídicas diferentes para evitar 
incorrer em ilegalidade, mas o que aumentam a carga tributária e as exigências 
legais particulares a cada um desses negócios. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebe-se que, apesar de ser uma área bem jovem no Brasil, já existe uma 
quantidade significativa de iniciativas empreendedoras voltadas à melhoria do 
acesso à saúde, sendo apoiadas por instituições como o Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE). 

No entanto, identifica-se também a ausência de uma terminologia única e uma 
legislação especifica que regulamente os negócios de impacto social, o que cria 
uma série de dificuldades de caráter burocrático e tributário para o empreendedor, 
podendo limitar o aumento do número de empresas nesse formato.

Portanto, considera-se necessária a mudança na legislação para incentivar 
empreendedores com iniciativas governamentais que favoreçam o desenvolvimento 
de mais negócios desse tipo, visto que se mostram promissores e têm grandes 
benefícios para o país, atuando para redução dos problemas sociais. 
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